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Faltam TRÊS Meses Para a 23ª Convenção Nacional da AEA! 
 

Faça seus planos e participe. Inscreva-se online pelo nosso site www.cci.org.br . Use o 
plano de pagamento que melhor couber em seu orçamento. Dúvidas? Fale conosco: 
telefone (62)3318-2059 ou e-mail aea@cci.org.br  
 

Quando? - Início: 21/05 (recepção a partir das 15 h) 
                - Término: 24/05 (com almoço às 13 h) 
 

Onde? – Hotel Estância Nazaré Paulista (Nazaré Paulista/SP) 
 

Tema? – “Cruzando Caminhos” 
 

Valor do Investimento? – R$439,00 por pessoa (há descontos para membros) 
 

Convidados Internacionais? – Bessy Macoto (Argentina - CCI/América Latina) e Dan 
Bolin (USA – Presidente da CCI/Internacional) 
 

Preletor Devocional? – Paulo Gonçalves Borges Jr. (Comunidade Sal da Terra – 
Goiânia/GO) 
 
 

LIDERANÇA DE SERVO (3ª Parte) 
 

CHECAGEM Nº 3 
 

Minhas MÃOS de Servo – Comportamento de Liderança 
 

1. A liderança de servo não procura agradar a todos. 

• Eu quero servir e ajudar as pessoas a alcançarem seus alvos e a serem eficazes, 
mas minha ênfase está na obediência a uma missão e conjunto de valores mais 
elevados. 

• Jesus certamente não tentou agradar a todos. Seu interesse era, pura e 
simplesmente, agradar a Deus. 

• A liderança de servo sem um relacionamento com Deus pode levar à exaltação 
do ego e empurrar Deus para fora.  

 

2. Os líderes servos focalizam mais a importância espiritual do que o sucesso terreno. 

• Estou mais preocupado com a generosidade do que com o acúmulo de riquezas. 
• Estou mais preocupado com o servir os outros do que com o reconhecimento. 
• Estou mais preocupado em desenvolver relacionamentos com amor do que no 

poder e no status. 
• Quando dou enfoque à importância espiritual, então pode ocorrer o êxito terreno 

realizador. 
 

3. Os líderes servos eficazes desenvolvem um alicerce triplo. 



• Ressalto que lucro é o aplauso que recebemos servindo bem nossos clientes e 
proporcionando um ambiente motivador e capacitador para o nosso pessoal. 

• Os três fatores – força financeira, clientes do tipo “fãs fanáticos” e gente 
entusiasmada – são importantes. Se um deles receber ênfase exagerada a custa 
dos outros, nossa eficácia de longo prazo fica limitada. 

 

4. No dia-a-dia, os líderes servos eficazes recalibram seu compromisso de servir. 
 

• Tenho um grupo de apoio/prestação de contas para me manter nos trilhos. 
• Faço uso freqüente das três disciplinas: tempo a sós, oração e estudo da 

Escritura. 
• Percorro os doze passos para a Liderança da Caminhada de Fé: 

1. Admito que, em mais de uma ocasião, permiti que as necessidades do meu 
ego e a propulsão pelo sucesso terreal, exercessem impacto sobre meu papel 
como líder. 

2. Creio que Deus pode transformar meus motivos, pensamentos e ações de 
liderança. 

3. Tomei a decisão de entregar meus esforços de liderança a Deus e a me tornar 
um aprendiz de Jesus. 

4. Faço um inventário diário dos motivos, pensamentos e formas de conduta de 
minha liderança que sejam inconsistentes com a liderança de servo. 

5. Admito para Deus, para mim mesmo e para aqueles mais próximos de mim, 
a natureza exata das falhas em minha liderança – quando me comporto de 
maneiras das quais Jesus não sente orgulho. 

6. Estou inteiramente pronto para Deus remover todos os defeitos de caráter 
que tiverem criado falhas em minha liderança. 

7. Humildemente peço a Deus para tirar minhas deficiências e me fortalecer 
contra as tentações da busca de reconhecimento, poder e ganância. 

8. Estou fazendo uma lista das pessoas a quem eu possa ter prejudicado por 
minha liderança movida por meu ego, e estou disposto a acertar as coisas 
com todas elas. 

9. Sempre que possível, procuro reparar meus erros com cada pessoa, a não ser 
que ao fazê-lo, eu possa feri-la ou prejudicar outras. 

10. Continuo a fazer um inventário pessoal concernente ao meu papel de 
liderança, e quando estou errado, eu o admito prontamente. 

11. Ao engajar-me nas disciplinas do tempo a sós, oração e estudo da Escritura, 
procuro emparelhar meus esforços na liderança de servo com os 
exemplificados por Jesus, e constantemente buscar maneiras de ser servo em 
primeiro lugar e líder em segundo, junto às pessoas que encontro dentro de 
minhas responsabilidades de liderança. 

12. Tendo tido um “ataque cardíaco” no que se refere aos princípios da liderança 
de servo, tenho tentado levar esta mensagem a outros líderes, e a praticá-los 
em tudo o que faço. 

 
[Usado com permissão. Ken Blanchard, Bill Hybels e Phil Hodges, Leadership by the Book – Tools to 

Transform Your Workplace, WaterBrook Press, 1ª ed., Nova York, pp. 171-81.] 
 

   1º Acampamento de Jesus Com Os Discípulos 

Marcos 3.13-17 



A igreja espiritualmente sadia sabe que o ministério de acampamento* é um grande 
aliado na evangelização, crescimento e amadurecimento de seus membros. Jesus usou o 
acampamento como parte de sua estratégia no treinamento dos discípulos. Imitou a 
estratégia do Pai. Deus colocou Adão para viver, aprender e ter experiências com Ele no 
Éden que foi um grande acampamento. Ali havia rios, florestas, vales, montanhas, aves, 
peixes e animais (Gn 2.8-10). Deus falou para Abraão acampar durante toda a sua vida 
na terra de Canaã (Gn 12.1). 

Deus trabalhou a vida de Moisés tirando-o da cidade e levando-o a acampar durante 40 
anos ao ar livre. Ele gostou tanto que não queria sair de lá. Deus também conduziu o 
povo de Israel a acampar 40 anos no deserto ensinando-o a guardar Sua Palavra (Dt 
29.5). Já na Terra Prometida havia uma lei ordenando o povo de Deus a acampar todos 
os anos na Festa dos Tabernáculos (Lv 23.42-44) e o próprio Deus representado na Arca 
da Aliança acampava juntamente com o povo. Diante destas verdades entendemos que 
acampar é idéia de Deus e Jesus não abriu mão desta importante ferramenta de 
treinamento, comunhão e crescimento.  

O texto de Marcos 3.13-17 nos fala da experiência de Jesus com os discípulos em um 
acampamento que aconteceu fora dos muros religiosos da época. Encontramos no texto 
algumas lições que podemos aprender como membros da igreja participando de um 
acampamento. Lições simples que nos ensinam muito, de como o ministério de 
acampamento é importante na vida da igreja. 

1- O acampamento proporciona um lugar de encontro com Cristo. "...Ele chamou 
os discípulos e vieram para junto dele ". (Mc 3.13). Estar com Jesus significava 
conhecê-lo na sua intimidade, desfrutar da sua graça e da sua paz, ter uma experiência 
de salvação com Ele. Quando a igreja busca conhecer o que é um acampamento 
evangélico, como montar uma equipe, organizar um programa, treinar os conselheiros, 
orar pelos acampantes, o resultado não será outro senão pessoas entregando e 
consagrando suas vidas a Cristo. No acampamento o coração desacelera, o cérebro 
acalma e assim as pessoas têm tempo de pensar com mais calma nas coisas espirituais. 
Os discípulos aprenderam que o mais importante na vida é estar na companhia de 
Cristo. Semelhantemente a igreja ensina seus membros que a vida com Cristo é de valor 
sem igual, e que aprender de Cristo tendo a natureza como cenário é melhor ainda. O 
Sermão da Montanha foi ensinado por Jesus em um grande acampamento. Foi um 
banquete espiritual ao ar livre!    

2- O acampamento proporciona um lugar de transformação do caráter. "...Esses 
são os 12 apóstolos escolhidos..."(Mc 3.16). Entre os acampantes de Cristo havia um 
ladrão, um suspeito de fraudar o estado e o povo, um assassino, dois irmãos nervosos, 
um covarde e falastrão, outros arrogantes e um que não tinha fé. Creio que nenhum 
conselheiro de acampamento gostaria de tê-los em seu quarto, porém depois de muitos 
acampamentos com Cristo, esses discípulos foram transformados em Apóstolos: 
“...vendo a coragem de Pedro e João e percebendo que eram homens comuns e sem 
instrução, ficaram admirados e reconheceram que haviam estado com Cristo..." (Atos 
4.13). 

É isso que Jesus quer fazer na vida de muitas pessoas e o acampamento é certamente um 
grande aliado na busca deste propósito. As igrejas que não investem em acampamentos 
estão perdendo uma ótima ferramenta de apoio, que cria um ambiente saudável para 



comunicar as verdades eternas. No ambiente de acampamento é mais propício desafiar 
as pessoas a buscarem uma vida de transformação e amadurecimento na vida cristã. Os 
acampantes impactados e restaurados por Jesus retornam para as igrejas locais com o 
desejo de serem úteis e servos dedicados. 

3- O acampamento proporciona um lugar de decisões ministeriais (dons 
espirituais). "Escolheu 12 designando-os  Apóstolos  e os enviou a pregar ". (Mc 
3.14). Foi a partir desse acampamento que os discípulos receberam o dom de Apóstolos 
e se tornaram pregadores. Eles foram gigantes na evangelização de uma geração inteira, 
gigantes no testemunho de Cristo, gigantes na fé e no poder de Deus, homens cheios do 
Espírito Santo. Não existe melhor lugar para o despertamento ministerial do que o 
acampamento. Muitos missionários foram chamados em acampamentos, milhares de 
pastores, ministros de música, diretores e equipantes de acampamentos foram 
despertados nas temporadas de acampamento. Vocações na área de artes, biologia, 
engenharia, licenciatura, lideranças nas igrejas, líderes de jovens e vocações para servir 
a nação aconteceram e ainda acontecem em acampamentos. Muitos casamentos cristãos 
surgiram em acampamentos, onde, diga-se de passagem, é um bom lugar para se 
arranjar um marido crente e/ou uma esposa comprometida com Deus. 

Louvo a Deus pelo ministério do acampamento evangélico organizado. Trabalho há 
quinze anos com jovens, adolescentes e crianças e não abro mão de usar o acampamento 
como ferramenta para proporcionar crescimento espiritual ao lado da igreja, onde posso 
compartilhar o amor de Cristo e Sua Palavra de maneira diferente. Louvo a Deus pela 
existência e o apoio da AEA - Associação Evangélica de Acampamentos, que junto com 
Cristo, tem mantido a chama acesa em não desistir jamais de ver o acampamento 
evangélico com um ministério dado por Deus, para ganhar e amadurecer pessoas que de 
outra forma não seriam atingidas pelas igrejas locais. 

[Rev. Enio Morete - Pastor de Jovens e Membro do Conselho Deliberativo do ABA- 

(Acampamento Belo Amanhecer) em Goiás]. 

*Acampamento: Toda vez em que essa palavra for usada significa "acampamento 
evangélico" definido como: Um lugar na natureza onde aprendemos de Jesus fora do 
ambiente comum da igreja (local de culto) e da cidade (contexto urbano). A natureza é o 
pano de fundo onde podemos realizar muitas atividades: trilhas, esportes radicais, 
canoagem, esportes tradicionais, caminhadas, brincadeiras diurnas e noturnas, louvor e 
grupos de estudos ao ar livre, tendo a natureza como cenário e tudo canalizado para o 
aprendizado de Deus e Sua Palavra e para o crescimento e a comunhão do Povo de 
Deus.     
 

 Vendas Online 
 
Entre em nosso site www.cci.org.br e adquira os recursos que oferecemos com 
forma de pagamento bastante facilitada. Veja as opções: 
     

Por Cartão de crédito:     

• Visa   MasterCard   Diners American Express   Hipercard 

  Aura   
  
Por Transferência bancária: 



  

• Bradesco   Itaú Unibanco Banco do Brasil  Banco Real 

 Boleto bancário  
 
Primeira Convenção de Equipantes 
 

Realizando um antigo sonho seu, o Acampamento Manancial promove sua 1ª 
Convenção de Equipantes 
Data: 27 a 29 de março/2009 
Local: Acampamento Manancial, Uberlândia/MG 
Tema: “Sob Nova Direção” 
Promoção: Acampamento Manancial 
Informações: Nancy Santiago – (34)9971-1961 ou www.manancial.com.br  
 
Associação Evangélica de Acampamentos 
Equipando Líderes, Atingindo Vidas 
 

Nossa Missão: Incentivar e auxiliar a promoção, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do ministério de acampamentos evangélicos. 
 

Diretoria: 
Presidente: Dirlei Alexandre Bruder (Acampamento Manancial-MG) 
V. Presidente: André Gomes Lima (Acampamento Jovens da Verdade-SP) 
Secretária: Elizabeth Zuh Silva (SuperAção-SP) 
Tesoureiro: Narcizo Lourenço de Souza (Acampamento Belo Amanhecer-GO) 
Vogais: 
Ianê Moreira Campos de Paula (São Paulo-SP) 
Roger Leandro Zanelatto Lüdke (Acamp-Serra-RS) 
Diretor Executivo: Esdras Oliveira Krebsky (AEA/LAM) 
Diretor Administrativo: Paulo Henrique Ribeiro da Fonseca (AEA) 
Auxiliar Administrativa: Eni Dell Mullins Fonseca (AEA) 
Diretor de Treinamento: Alan Craig Mullins (AEA/LAM) 
Diretora de Recursos: Ézia Cunha Mullins (AEA/LAM) 
 

Caixa Postal 1947 - Anápolis, GO 75040-970  
Telefax: (62)3318-2059  www.cci.org.br   e-mail: aea@cci.org.br 

 
 


